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			Introdução 

			Afinal, o psicodrama vale mesmo quanto pesa?

			Atendendo a pedidos, garanto: desta vez vai ser um livro fino. 

			— Leve, finíssimo? 

			— Nem tanto, caro mestre. Aliás, recorrendo a um deles, basta consultar mestre Houaiss (2009, p. 1919) para que a gente logo se dê conta do desafio. Em ordem alfabética, é só começar por: 

			Valer — corresponder em valor a; equivaler; custar; fazer jus a, ser digno de, merecer; ser digno de apreço, de valorização; ter valor, crédito, validade ou eficácia; ter utilidade; aproveitar, servir; prestar auxílio, socorrer, ajudar; mostrar-se capaz de; conseguir; 

			— E olha que nem estou incluindo todas as acepções. Tem mais:

			Valia — aquilo que uma coisa vale, seja como valor intrínseco (decorrente de sua natureza, da substância de que é feita etc.), ou extrínseco (decorrente de estimativas subjetivas, de práticas de mercado etc.); preço, valor; utilização proveitosa de algo ou alguém; utilidade, serventia, eficácia, validade; proteção que se dispensa a algo ou alguém;

			Validação — ato ou efeito de validar, de tornar ou declarar algo válido, legítimo; validamento; teste que comprova a validade, a correção ou concordância com padrões etc., de dados introduzidos num sistema de computador; legitimação de um ato de acordo com as determinações legais, que o torna juridicamente eficaz, ou capaz de produzir efeitos de direito;

			Validade — qualidade ou condição de algo que se encontra em condições de produzir os efeitos dele esperados; valimento; valia; característica presente no ato jurídico que não possui nenhuma causa de nulidade, que foi concluído com observância de todas as determinações e formalidades exigidas por lei;

			Validar — tornar(-se) ou declarar(-se) válido, conforme aos preceitos vigentes; legitimar(-se). 

			— Bom assim, ou quer mais?

			— Melhor não, que pode ter gente desistindo logo de entrada. Não você, claro, mas quem sabe aquela ou aquele ali. 

			O fato é que esse tema não tem merecido grande atenção, pelo menos na literatura especializada do país. Se você fizer uma consulta ao conjunto de artigos publicados pela Revista Brasileira de Psicodrama, por exemplo, verá que esses termos trazem poucos resultados. 

			Em um deles, “A integração da herança de Moreno”, o pesquisador e autor René Marineau (2013, p. 122), reconhece que “precisamos desenvolver instrumentos, ferramentas para validação do nosso trabalho”. Ele insiste que, “se a perspectiva moreniana é a de ajudar, precisará garantir um conhecimento de todas as fontes, explicar seu raciocínio, validar através de muita pesquisa e traduzi-la em métodos adaptados a este século”. 

			— Muito bem, mas quem vai fazer isso?

			Este livro traz uma primeira abordagem do assunto, a partir do próprio Jacob Levy Moreno. Ele não só insistiu nisso, mas apresentou claramente sua visão a respeito ao publicar, em 1968, um artigo — curto, é verdade, mas incisivo — sobre “a validade do psicodrama”. É o que aparece no segundo capítulo. 

			No primeiro, “De Beacon para o mundo: validar, sim, mas primeiro difundir”, trato de resumir os esforços feitos pelos Moreno (Zerka e ele) para disseminar o novo método, uma vez terminada a construção do “sistema geral dos métodos psicodramáticos”. Foi assim que Moreno passou a chamar o sistema por ele montado com a ajuda de Zerka, como já tive a oportunidade de contar em Moreno, o mestre (Guimarães, 2020, p. 289). 

			Já no segundo capítulo, “Validar o psicodrama, como? ‘Os dois métodos podem ser combinados’”, o que se vê internacionalmente é que não faltam trabalhos apreciando processos e resultados. O próprio Moreno (1968b) aponta dois modos distintos de validar o psicodrama: o recurso a uma validação “existencial”, que deve ser separada “definitivamente” de uma validação “científica” (p. 3). 

			É verdade que a posição de Moreno foi sucinta, resumida a um palmo de página. Em compensação, o professor estadunidense John Mann se sobressai pela compilação publicada dois anos antes de Moreno, em seu artigo “Avaliação da psicoterapia de grupo — Uma revisão das evidências” (1966). Nele, Mann reconhece que, no campo da psicoterapia de grupo, a avaliação científica tinha sido “em grande parte descuidada”, mas sustenta que “um corpus importante de pesquisas avaliativas se acumulou”, listando 41 estudos, cinco dos quais relacionados à “psicoterapia de grupo psicodramática” (p. 129-130).

			O que aparece no terceiro capítulo é a tentativa de esclarecer os desdobramentos de uma história mal contada. O que há de realidade objetiva no último esforço de Moreno para colocar no papel sua Autobiografia de um gênio? E de realidade suplementar, há algo? Com certeza, mas o quê? Tudo bem com essa versão publicada finalmente em 2019? Veremos. Já sabemos que, por ocasião do centenário oficial do nascimento dele, em 1989, uma versão abreviada da Autobiografia de J. L. Moreno, médico tinha sido publicada em dois números distintos (primavera e verão) do periódico Journal of Group Psychotherapy, Psychodrama & Sociometry [Revista de Psicoterapia de Grupo, Psicodrama e Sociometria]. 

			— E daí, qual é o problema?

			Acontece que o tempo foi passando e só chegava ao público a versão abreviada. Vinte e três anos depois, ao me debruçar sobre esse material — durante o período em que pesquisava psicodrama para uma tese de doutorado —, fui comparando esse texto com o que o biógrafo René Marineau havia utilizado em seus livros. Aí me dei conta de que as fontes citadas por ele para a autobiografia indicavam uma versão editada por Jonathan Moreno em 1985, supostamente depositada nos arquivos da biblioteca Francis Countway, da Faculdade de Medicina da Universidade Harvard. 

			O porém: a versão de 1985 não estava onde deveria estar, o que me fez ficar pelo menos com uma pulga atrás de cada orelha. O que acabei descobrindo é que, como diz o povo, tinha carne debaixo desse angu, e o trabalho de validação da Autobiografia de um gênio teve de ser feito como quem cata piolho. O fio todo dessa meada você vai encontrar no Capítulo 3, onde apresento também uma série de textos inéditos do próprio Moreno, não incluídos na edição de 2019. Entre eles estão, por exemplo, o elucidativo “Resistência ao psicodrama”, “O caso do soldado que ouvia a voz de Deus” e o delirante “A noite em que tentei colocar Freud no divã alucinatório”. 

			Quanto ao Capítulo 4, “Atenção à curiosidade: o terceiro fator?”, começa e termina com uma pergunta básica, a ser dirigida psicodramaticamente ao próprio criador do psicodrama moderno. Digo “criador do psicodrama moderno” e não apenas “criador do psicodrama” por uma razão concreta. É que, como eu já tinha tido a oportunidade de demonstrar em Moreno, o mestre, antes do nascimento dele já se havia praticado na Alemanha um outro tipo de psicodrama. Esse gênero artístico — situado entre a literatura e o teatro — fora criado por um tal Richard von Meerheimb, que chegou a publicar, já em 1888, Psychodramen, um livro com essa palavra no título (Guimarães, 2020, p. 31-43). Esse quarto capítulo levanta a hipótese de que o fenômeno da curiosidade seja considerado um terceiro fator do sistema moreniano, juntamente com as já profusamente badaladas espontaneidade e criatividade, atuando também como catalisador do processo psicodramático. Além de constatar a escassez de trabalhos produzidos a respeito pela literatura especializada e de analisá-los brevemente, fui procurar na história o desenvolvimento desse fenômeno. É inegável, por um lado, a insistência de vários pensadores, sobretudo intelectuais da Igreja Católica, quanto aos aspectos negativos associados a esse “apetite de saber”, como quer santo Agostinho, ou a esse “estudo para esquadrinhar o que sabemos, sem qualquer utilidade”, como define santo Anselmo. 

			Já em tempos mais modernos, fui buscar, tanto em Sigmund Freud como em Jean Piaget, elementos concretos que dão valor a Wißbegierde (Freud, 1909) — que o dicionário Langenscheidt (2002) traduz como “desejo de saber” — ou ao estudo dos porquês, quando Piaget (1923a, p. 155-156) procura distinguir, por exemplo, “o que é ocasional do que é duradouro na curiosidade de uma criança”.

			Além de investigar, na literatura moderna sobre uma psicologia da curiosidade, os trabalhos-chave desenvolvidos sobretudo pelo canadense Daniel Berlyne e pelo estadunidense George Loewenstein, procurei detectar as principais contribuições oferecidas pelos pesquisadores dedicados à psicologia animal. É o caso, por exemplo, do polonês Wojciech Pisula, não apenas por recuperar os achados de Charles Darwin, por ele considerado o primeiro zoopsicólogo, mas ainda por seus estudos sobre o fenômeno, constatando que “curiosidade, brincadeira e inteligência juntas formam uma tríade indissociável na evolução dos vertebrados” (Pisula, 2009, p. 13). É esse autor, aliás, quem faz uma análise crítica a um ponto fundamental das pesquisas sobre a curiosidade, ao questionar a lógica da neofobia (o medo da novidade) e da neofilia (atração pela novidade) como “extremos opostos da mesma dimensão/processo”. 

			Não vou aqui desbobinar a história toda, mas cabe apontar nesses trabalhos o fio condutor que leva da psicologia animal à psicologia positiva formulada por Todd Kashdan (2010) a respeito da curiosidade. É dele a afirmação sobre a existência de “uma linha narrativa simples de como a curiosidade é o motor do crescimento” (p. 21).

			— “E aí, dr. Moreno, alguma observação a esse respeito?” 

			A pergunta é feita ao formulador da célebre definição de espontaneidade, dada por ele em sua obra-prima Quem sobreviverá? (1953) como “o grau variável de resposta apropriado a uma situação de grau variável de novidade” (p. 722). E quem responde é o jovem J. Levy, relembrando um verso do primeiro poema homônimo de seu livreto Einladung zu einer Begegnung [Convite para um encontro], publicado na Viena de 1914: “Uma resposta produz cem perguntas” (Levy, 2014, p. 7). 

			É melhor dar uma olhada mais detida nesse capítulo final, para termos uma ideia clara de como chegamos, curiosamente, de volta a Jacob Levy. Cabe informar ainda que, com este livrinho, fecho o ciclo de uma trilogia iniciada em Moreno, o mestre (2020), desenvolvida em O psicodrama antes e depois de Moreno (2022) e arrematada com este Validando o psicodrama. E mais não digo, por enquanto, a não ser se perguntado. 

			

		


		
			1. De Beacon para o mundo: validar, sim, mas primeiro difundir

			Quando Zerka T. Moreno publica o artigo “A survey of psychodramatic techniques” [Um levantamento das técnicas psicodramáticas], em 1959, a pedido do dr. Jacob Levy Moreno, seu parceiro, o desenvolvimento conceitual do psicodrama estava chegando a seu ponto culminante, como filosofia e método de ação. Como já tive a oportunidade de mencionar em Moreno, o mestre (Guimarães, 2020, p. 290), Zerka (1959, p. 14)1 aí observa que “o número de aplicações do método psicodramático é praticamente ilimitado, ainda que o núcleo do método permaneça inalterado”. 

			Mesmo assim, seis anos depois, ela publica um último artigo normativo, “Psychodramatic rules, techniques, and adjunctive methods” [Regras, técnicas psicodramáticas e métodos auxiliares]. A essa altura, já não resta dúvida de que o desenvolvimento do psicodrama estava praticamente consolidado. A partir dali, como comentei naquele livro, “as mudanças sugeridas por Moreno e Zerka não alterarão substancialmente a teoria ou os procedimentos práticos do psicodrama” (Guimarães, 2020, p. 293).

			No último parágrafo desse artigo de 1965, aliás, Zerka formula uma “questão importante que ainda precisa ser respondida”, referindo-se a uma avaliação científica: “Com ou sem psicoterapia de grupo, além dos relatos subjetivos dos terapeutas e de seus pacientes, o psicodrama produz mudanças de comportamento?” Sua resposta é que, segundo John Mann, 41 estudos comprovaram que sim, “ocorrem mudanças fundamentais no comportamento” (p. 86). Isso é o que veremos no próximo capítulo.

			Por enquanto, é importante ter uma ideia geral, mesmo que incompleta, do trabalho de difusão efetuado pelos Moreno. Na verdade, o primeiro passo para a disseminação do método, conta o psiquiatra, se dá “no outono de 1939”, quando chega a Beacon uma equipe de profissionais do hospital de Washington D.C. “para ver o teatro psicodramático em ação, já que um estabelecimento similar estava sendo planejado para o St. Elizabeths”. Segundo o médico, em 8 de junho de 1941 se inaugurou oficialmente ali um teatro de psicodrama (Moreno, 1953, p. lxxvii), que Marineau (1995, p. 84) afirma ter sido “o primeiro hospital público que construiu um teatro dessa natureza”.

			Comenta também o biógrafo que “não demorou muito, em especial pelo grande número de vítimas da guerra necessitadas de tratamento, para que o psicodrama se implementasse em hospitais e universidades em todos os Estados Unidos”. Além disso, informa Marineau, “muito rapidamente os palcos para psicodrama se tornaram parte insubstituível da maioria dos departamentos de psiquiatria dos hospitais e dos claustros de psicologia” (p. 185). Em outubro de 1949, por exemplo, o psicólogo Henry Murray, diretor do departamento de psicologia clínica da Universidade Harvard, inaugura, com a presença de Moreno, o teatro de psicodrama dessa instituição, reconhecendo sua “grande contribuição para a ciência das relações sociais” (Moreno, 1955, p. 81). 

			Por outro lado, em seu livro de memórias To dream again, Zerka (2012, p. 317) conta que “em 1947 Moreno foi convidado pelo professor Carl Rogers para fazer uma demonstração de seu trabalho na universidade de Chicago”. Na sequência, a estudante de Rogers que tinha sido a protagonista publicou o relato de sua experiência no artigo “Psychodrama explores a private world” [O psicodrama explora um mundo privado] na revista Sociatry (MacDonald, 1947).

			No período de 1946-1948, Zerka Toeman registra que o psicodrama começa a ser aplicado nos hospitais oficiais da Administração dos Veteranos, mencionando especificamente West Brentwood, Los Angeles; Lyons, Nova Jersey; e Little Rock, Arkansas, entre outras localidades (Toeman, 1949, p. 259). Efetivamente, em sua A historical chronology of group psychotherapy and psychodrama [Uma cronologia histórica da psicoterapia de grupo e do psicodrama], o psiquiatra e psicodramatista Adam Blatner (2007) confirma que, em 1946, o então diretor geral de saúde pública dos Estados Unidos tinha instituído “uma política para fazer da psicoterapia de grupo a principal forma de tratamento psiquiátrico nos hospitais da Administração dos Veteranos”.

			A partir de 1947, por outro lado, começa a circular a revista Group Psychotherapy, também criada por Moreno, como órgão oficial da Sociedade Estadunidense de Psicoterapia de Grupo e Psicodrama (ASGPP, sigla em inglês). Nesse mesmo ano, curiosamente, o psiquiatra e psicanalista Jacques Lacan publica seu relato sobre uma visita feita a um centro de atenção a ex-prisioneiros de guerra e ex-combatentes, perto de Londres (Guimarães, 2020, p. 109), afirmando que, segundo o responsável entrevistado, “o método do tratamento que motivava o centro se inspirava completamente nos princípios do psicodrama de Moreno” (Lacan, 2016, p. 130), o que confirma o uso do método em território britânico.

			Depois de ter estudado com Moreno em Nova York e em Washington D.C., em 1946, a psicóloga francesa Mireille Monod publica em 1948 o artigo “First French experience with psychodrama” [Primeira experiência francesa com o psicodrama] na revista Sociatry, informando sobre o tratamento de 41 crianças no Centro Claude Bernard de Paris, “entre novembro de 1946 e julho de 1947”. Monod afirma também que uma experiência similar foi realizada “no norte da França” (p. 400).

			Já em seu livro de memórias, Zerka Moreno (2012, p. 313) comenta:

			Entre os maiores temores iniciais de Moreno estava o de não deixar nenhum seguidor. Colegas ainda acreditavam que apenas Moreno poderia fazer psicodrama de maneira efetiva, que se tratava de sua própria magia produzindo os resultados de que eram testemunhas. Sem dúvida, se fosse esse o caso, ele teria de fato morrido sem seguidores. Mas ele sabia que era o contrário. O que precisávamos provar era que isso não era apenas uma sacola de truques, mas um método que poderia ser transmitido. 

			Em 1948, informa a autora, Moreno planejou uma vivência (workshop) “que fosse além de meras conferências e demonstrações”, isto é, que envolvesse ativamente os participantes “por meio de testes de espontaneidade, provas sociométricas e psicodrama, ao mesmo tempo como protagonistas e egos auxiliares”. Ela conta que o primeiro evento de três dias ocorreu durante um fim de semana, com a presença de representantes “de todas as profissões de auxílio”, ou seja, psiquiatras, psicólogos, sociólogos, ministros protestantes, enfermeiras e assistentes sociais. A partir dos resultados positivos obtidos, as vivências em Beacon passaram a ser programadas regularmente: “A capacitação dos estudantes tornou-se um foco importante de nosso trabalho. De 1951 em diante, conduzi grande parte do programa” (p. 301-313). 

			Nesse ano começam as viagens ao exterior. Zerka informa que em Londres o casal se encontrou com os psiquiatras “S. H. Foulkes, Joshua Bierer, Maxwell Jones e o pessoal da clínica Tavistock” (p. 313), e que Moreno aproveitou sua passagem por Paris para formar o Comitê Internacional de Psicoterapia de Grupo, com representantes dos três países (Estados Unidos, França e Inglaterra). Essa organização passaria a ser o Conselho Internacional de Psicoterapia de Grupo e ficaria a cargo dos congressos internacionais de psicoterapia de grupo: o I em Toronto (1954), o II em Zurique (1957), o III em Milão (1963), o IV em Viena (1968), e o V em Zurique (1973). É a partir de 1973, acrescenta Zerka, que passa a existir a Associação Internacional de Psicoterapia de Grupo (IAGP, na sigla em inglês), “última ideia original de Moreno” (p. 312). A propósito, meses antes daquela viagem de 1951, dois artigos de Moreno já tinham sido publicados na revista Les Temps Modernes [Os Tempos Modernos], sob a direção do filósofo francês Jean-Paul Sartre (Moreno, 1950).

			Na segunda turnê dos Moreno pela Europa, em 1954, além de Inglaterra e França, o itinerário incluiu Alemanha, Suíça, Áustria e Itália, o que “assentou as bases para as conexões com uma série de representantes desses países”, sempre segundo Zerka. “Onde quer que fôssemos, Moreno fazia contatos com a comunidade internacional, não só com os terapeutas”. Em Paris, comenta, “dessa vez nosso anfitrião foi Jacques Lacan, que entabulou com Moreno uma discussão sobre a filosofia alemã, a antiga e a nova, especialmente Heidegger e Jaspers”. Além disso, informa Zerka, vários psiquiatras de crianças, “incluindo Serge Lebovici, Daniel Diatkin e outros”, tinham começado a utilizar psicodrama com seus pacientes, “analisando-os com base no material assim obtido” (p. 350-351). Já na cidade de Lindau, ela comenta que participaram do primeiro congresso de psiquiatria em território alemão “desde os dias de Hitler e da guerra”, o que marcou o início do desenvolvimento do método “tanto na Alemanha como na Áustria e em outros países do continente” (p. 352).

			Apesar de a turnê de 1958 pela Europa ter sido planejada por ambos, conta Zerka, com a cirurgia de amputação de seu braço e ombro direito por um raro tipo de câncer ósseo, Moreno teve de viajar sozinho: Espanha, Itália, Iugoslávia, Grécia, Turquia e Israel. Segundo o que o psiquiatra lhe informou depois, em Atenas ele abriu a sessão declarando que “o drama está aqui, mas a psique ficou em casa” (p. 370). Quinze anos depois, em sua autobiografia, Moreno (1974, p. 34) confessará que então teve “uma sensação de impotência e desespero que chegou perto do ódio a mim mesmo. Meu conhecimento médico e meu jogo de ser Deus não ajudaram em absoluto”, concluindo: “Com a doença de Zerka, tivemos o reverso de quem brinca de ser Deus — a humildade” (p. 37).

			Sem manifestar maior preocupação de natureza ideológica, em janeiro de 1960 os Moreno levam o psicodrama a Cuba, por ocasião de um congresso de neurologia e psiquiatria, organizado em coordenação com a Associação Psiquiátrica Estadunidense: “Fidel Castro tinha sido recentemente instalado” (Moreno, Z. T., 2012, p. 380). Meses depois, é a vez da Tchecoslováquia e, em seguida, Rússia e Polônia. No entanto, a visita a Moscou mais uma vez esteve relacionada ao interesse soviético pela sociometria, que, diz Zerka, era motivado por “uma razão prática: aumentar a produtividade industrial” (p. 393). Segundo seu biógrafo, “Moreno visitou o Instituto Psicológico e a Academia de Ciência Médica de Moscou e os Institutos Bechterev e Pavlov, em Leningrado” (Marineau, 1992, p. 155).

			Marineau comenta também que, durante a estadia em Moscou, Moreno sugeriu que, “para o advento da paz, os líderes russo e estadunidense, respectivamente Kruchev e Eisenhower, deveriam inverter papéis”. O biógrafo acrescenta que Moreno “fez essa sugestão em muitas ocasiões”, afirmando que, durante a guerra do Vietnã, por exemplo, Moreno “também ofereceu ajuda ao presidente Lyndon Johnson” (p. 155). Jonathan Moreno o confirma, comentando que em 1965 seu pai havia se oferecido “para dirigir um psicodrama com inversão de papéis entre o presidente e o líder norte vietnamita Ho Chi Minh”. Ele acrescenta, no entanto, que a proposta foi “recebida com uma resposta gélida pelo secretário de imprensa da presidência, Bill Moyers” (J. D. Moreno, 2016, p. 147). Efetivamente, os arquivos de Harvard documentam tanto o intercâmbio de cartas (Moreno, 1967) como o artigo que Moreno (1960) escreveu ao regressar da Rússia:

			Nós, psiquiatras, deveríamos ser os primeiros a abrir os braços e começar o caminho da cooperação científica internacional. Cooperação científica internacional quer dizer intercâmbio das melhores ideias e métodos desenvolvidos no leste e no oeste, o quanto possível livre de preconceitos ideológicos e tendências nacionais, no espírito de uma verdadeira apreciação mútua. Por meio do conhecimento pessoal, deveríamos compartilhar nossas experiências e aprender os elementos básicos do idioma do outro. Deveríamos tentar compreender e respeitar tanto as semelhanças como as diferenças nos fundamentos da psiquiatria estadunidense e soviética.

			◆

			Os anos 1960 vão se caracterizar por uma sequência de eventos internacionais. Zerka (2012, p. 396) informa que no verão de 1961 Moreno foi sozinho à Europa para participar de congressos internacionais de psiquiatria, “um dos quais em Viena”, e que, em 1963, a Academia Moreno (novo nome para o instituto de Nova York) organizou uma conferência de um dia, antes da conferência do Conselho Internacional de Psicoterapia de Grupo em Milão (de fato, seu terceiro congresso). Durante esse encontro, Moreno anuncia de surpresa a realização do Primeiro Congresso Internacional de Psicodrama em Paris para o ano seguinte: “O evento de Paris foi uma grande oportunidade para mostrar a obra de J. L.”, comenta Zerka (p. 397). E é na Faculdade de Medicina da Universidade Sorbonne que a televisão francesa estatal (ORTF) realiza o filme em preto e branco “Uma demonstração de psicodrama por J. L. Moreno”, em setembro de 1964. Trata-se de um dos raros documentos cinematográficos disponíveis, posteriormente reeditado em DVD como Psicodrama de um casamento (UQTR, 2003b). 

			A partir de então, Moreno participará dos vários congressos de psicodrama organizados durante a década: o segundo, em Barcelona, em 1966; o terceiro, em Baden (26 quilômetros ao sul de Viena), em 1968, inicialmente programado para Praga e transferido por causa da invasão soviética; e o quarto, em Buenos Aires, em 1969. Os Moreno estarão ausentes tanto do quinto, em São Paulo, em 1970, como do sétimo, em Tóquio, em 1972, mas participarão do sexto, realizado em Amsterdã, em 1971.

			Um indicador importante para constatar os níveis de difusão das criações de Moreno em geral, e particularmente do método psicodramático, são as listas de correspondência do Instituto Moreno, disponíveis a partir dos anos 1950. 

			A título ilustrativo, por exemplo, um dos arquivos de Harvard revela endereços tanto nos Estados Unidos, no Havaí e em Porto Rico como em outros 61 países: África do Sul, Alemanha Ocidental, Alemanha Oriental, Argentina, Austrália, Áustria, Barbados, Bélgica, Birmânia, Bolívia, Brasil, Bulgária, Canadá, Ceilão (Sri Lanka), Chile, China, Colômbia, Coreia do Sul, Costa Rica, Cuba, Dinamarca, Equador, Egito, Espanha, Etiópia, Filipinas, Finlândia, França, Gana, Grécia, Haiti, Holanda, Hungria, Índia, Irã, Israel, Itália, Jamaica, Japão, Jordânia, Líbano, Marrocos, México, Noruega, Nova Zelândia, Paquistão, Panamá, Peru, Polônia, Portugal, Reino Unido, Romênia, Singapura, Suécia, Suíça, Taiwan, Tchecoslováquia, Turquia, Venezuela, Vietnã e Iugoslávia. 

			Por outro lado, uma consulta à lista de estudantes e diretores de psicodrama formados pelo Instituto Moreno, com data de 1970, permite observar que, de um total de 799 nomes registrados, a maioria absoluta (750 participantes) é dos Estados Unidos, mas há representantes de outros 16 países: Canadá (18); França (8); Argentina (5); Brasil, Dinamarca, Holanda, Japão e México (2); e Austrália, Espanha, Índia, Israel, Itália, Jamaica, Singapura e Suécia (1).

			Outras evidências dos esforços para disseminar as três áreas de ação, incluindo o psicodrama, podem também ser vistas na chamada “Coleção J. L. Moreno”, aberta para consultas em Harvard desde maio de 1989. Na introdução ao relatório An inventory of his correspondence, manuscripts and related materials [Um inventário de sua correspondência, manuscritos e materiais relacionados], os responsáveis pela catalogação dos documentos afirmam que o grande número de interlocutores de Moreno encontrados nos papéis “revela uma rede sociométrica e um volume de conhecidos, no átomo social, que atravessam o planeta” (Kraus e Cluse, 1986, p. x). Com efeito, 1.740 nomes aparecem no índice do catálogo. 

			Organizados por Harvard em 158 caixas contendo 2.002 pastas, os documentos estão classificados tanto nacional como internacionalmente, outro indicador importante para caracterizar o alcance da difusão. Além do material relativo aos Estados Unidos e Porto Rico, há 40 países catalogados. 

			Além dos documentos em papel, os catalogadores da coleção Moreno chamam a atenção para filmes, fitas de áudio e discos fonográficos arquivados na biblioteca de Harvard, o que, segundo eles, “indica sua vontade de utilizar todos os meios de comunicação disponíveis para difundir seu evangelho” (p. x). Entre esses materiais está o filme Psychodrama in action [Psicodrama em ação], produzido a partir de uma gravação feita em circuito fechado de televisão no hospital psiquiátrico de Camarillo, Califórnia, em maio de 1964. Segundo Zerka (1966, p. 151), “Moreno foi televisionado enquanto dirigia uma sessão de psicodrama com pacientes, e todos os pacientes assistiam de suas telas em toda a instituição”. Como a produção tinha sido gravada em fita de vídeo, Zerka informa que os pacientes puderam assistir ao programa “semanalmente, em circuito fechado”. 

			Entre os comentários feitos por Moreno durante o filme, editado por sua empresa Therapeutic Motion Pictures, vale a pena rever suas últimas declarações, que ilustram suas expectativas otimistas quanto ao uso dos meios massivos de comunicação:

			Estamos tentando fundar uma forma de psicoterapia de massas que seja um caminho no futuro. Tratar [separadamente] os indivíduos é economicamente impossível e tampouco, com frequência, indicado do ponto de vista de seu valor terapêutico. Ao tomar as massas em geral, mediante o uso dos meios de comunicação de massa, sobretudo a televisão, um novo caminho para a psicoterapia se abre. Se você viu o filme como psiquiatra, como médico, terá aprendido a dirigir as sessões você mesmo, em seu próprio hospital. Como estudantes, terão aprendido os métodos que utilizei nesse tipo de situação. E, como pacientes, podem ter tido uma quantidade enorme de aprendizados imediatos, intuitivos. […] Começamos aqui o caminho de uma nova era da psicoterapia. O futuro nos mostrará como o cinema, a televisão, a entrevista, por meio do psicodrama, poderão se estabelecer em toda parte. E todo o problema da higiene mental nacional, que agora está no primeiro plano de nossa nação, pode estar em vias de ser resolvido. (UQTR, 2003a, 52’28’’-53’59’’)

			◆

			Numa tese apresentada em 2012 ao departamento de História da Ciência da Universidade Harvard, Graham Henry Lazar dedica um capítulo inteiro à “disseminação do psicodrama de 1967 a 1974” nos Estados Unidos, período marcado, segundo ele, “pela tensão racial, discriminação e desigualdade”. Lazar (2012, p. 62) afirma que o psicodrama surgiu nesse período “como uma forma poderosa de diálogo social, capaz de navegar pela complexidade dessas questões e fomentar o entendimento entre comunidades e instituições fraturadas”. 

			O pesquisador descreve, por um lado, o papel do Instituto Esalen, fundado em 1962 com o nome de “uma antiga civilização de estadunidenses originários”, e então funcionando tanto como “um centro híbrido de estudos” para filósofos e cientistas sociais (Buckminster Fuller, B. B. Skinner, Carl Rogers e Timothy Leary), como colônia de artistas e músicos (George Harrison, Ravi Shankar, Joan Baez e Bob Dylan), e como retiro espiritual para milhares de estadunidenses” (p. 63). Segundo Lazar, o plano de estudos se estruturava em torno da obra de Fritz Perls e William Schutz, e “ambos tinham se apropriado dos princípios da prática do psicodrama de Moreno” (p. 68). O pesquisador informa também que Moreno e Zerka tinham inclusive dirigido ali um seminário de três dias em maio de 1967, mas que sua influência nas práticas terapêuticas do instituto permaneceu sem nenhum reconhecimento: “Nos três principais artigos que relatam a ascensão de Esalen, Moreno e seu projeto de psicodrama sequer foram mencionados” (p. 71).

			Sobre isso, em 1969 Zerka aponta, no artigo “Moreneans — The heretics of yesterday are the orthodoxy of today” [Morenianos — os hereges de ontem são a ortodoxia de hoje], uma série de ideias de Moreno “originadas, iniciadas e disseminadas muito antes do nascimento da geração atual”, observando que “os psicólogos não estão totalmente inconscientes dessas raízes”. Zerka (2006) cita o exemplo de uma carta enviada pelo dr. Abraham Maslow aos editores da revista Life, publicada na edição de 2 de agosto de 1968. Nela, o conhecido psicólogo considera “excelente” uma matéria da jornalista Jane Howard “sobre Esalen e outros novos desenvolvimentos na educação e na psicologia”, mas comenta que gostaria de acrescentar uma nota de rodapé de “crédito quando o crédito é devido”, afirmando: “Muitas das técnicas enunciadas no artigo foram inventadas originalmente pelo dr. Jacob Moreno, que continua trabalhando com vigor e provavelmente ainda inventando novas técnicas e ideias” (Maslow, 1968, p. 15).

			Lazar analisa também duas áreas cruciais para a sociedade estadunidense no período de 1967-1974, e o uso do psicodrama como recurso na busca de solução para os problemas detectados: a questão racial e a crise penitenciária. Quanto à primeira, uma nova crise se instala a partir do confronto entre a polícia e estudantes negros, que provocou a morte de um policial e resultou em vários estudantes e policiais feridos em maio de 1967, na Texas Southern University de Houston, primeira universidade pública negra daquele estado. As autoridades locais decidiram então montar um programa “com a esperança de reatar os laços entre a polícia e as comunidades marginalizadas”. Segundo Lazar (2012, p. 76), esse programa “se deveu totalmente ao projeto intelectual de Moreno”. 

			Com efeito, a revista Ebony (McLean, 1968, p. 78) anuncia em sua capa de outubro de 1968 o artigo “Psychotherapy for Houston police” [Psicoterapia para a polícia de Houston], descrevendo a experiência na qual “os psicólogos pontuam as discussões com atos especiais de terapia de grupo, inversão de papéis e psicodrama”. Os resultados aparecem no New York Times de 16 de julho de 1968, informa também Lazar (2012, p. 76): “800 dos 1.400 membros da força policial de Houston se graduaram no programa, assim como 700 civis”. No entanto, o nome de Moreno não aparece em lugar nenhum, embora Lazar considere que o programa de capacitação de Houston foi “o primeiro de muitos experimentos, nos Estados Unidos, que utilizaram o psicodrama para cultivar o diálogo social” (p. 77). 

			Sempre sobre o tema racial, o autor da tese menciona também a “onda de violência nacional, incluindo destrutivos distúrbios raciais em dezenas de cidades dos Estados Unidos”, provocada pelo assassinato do líder do movimento de direitos civis Martin Luther King Jr., ocorrido em 4 de abril de 1968. Semanas depois, durante o encontro anual da Associação Psiquiátrica Estadunidense, realizado em Boston, Moreno dirigiu um sociodrama aberto à população, e o jornal Boston Globe relatou o evento com a manchete “Psicodrama — Possível resposta aos problemas raciais da nação” (p. 74).

			Por outro lado, informando que “em 1969 mais da metade dos presos libertados das instituições correcionais estadunidenses voltou para trás das grades como reincidentes”, Lazar comenta que o governo do estado de Maryland decidiu investigar “esse desastre”, reunindo durante nove dias um grupo de cem advogados, juízes, funcionários penitenciários, policiais e 24 condenados: “Manhã, tarde e noite — grupos de ‘magistrados e bandidos’ na conferência se dedicaram ao psicodrama” sob a direção do dr. Richard Korn, “um discípulo de Moreno”, observa, baseado em notícias do New York Times. Mais uma vez, no entanto, o nome do psiquiatra “não estava em lugar algum” (p. 77-79). 

			Por fim, comenta Lazar, estão os programas de televisão que nesse período descobriram “um novo gênero fenomenal de conteúdo televisionado: o psicodrama”, acrescentando que o que há de mais peculiar sobre o legado desses programas é que não se tratava de eventos locais, mas de “espetáculos nacionais”. Como exemplos ele menciona (1) Prejudice and the police [O preconceito e a polícia], transmitido pela rede de televisão ABC no verão de 1968 sobre a capacitação dos policiais de Houston; (2) a série televisiva Black Journal [Revista Negra], produzida pelo cineasta negro William Greaves, que, em seu artigo publicado pelo New York Times de 9 de agosto de 1970, defende o “conceito de grupo de encontro televisivo a partir de encontros interpessoais que acontecem em organizações como o Instituto Moreno, dirigido pelo dr. J. L. Moreno, o pioneiro do psicodrama”. Greaves sustenta que esses programas “oferecem um mecanismo provisório para conter a deterioração das enfermidades sociais que atualmente estão carcomendo a sociedade estadunidense”; e (3) o documentário de 90 minutos On trial — Criminal justice [Em julgamento — A justiça penal], exibido em 1971 pela rede WNEW-TV, “transmitindo as diversas possibilidades do psicodrama como método de diálogo social” (p. 79).

			Em sua tese, Lazar também chama a atenção para as dificuldades encontradas na prática por programas de TV com conteúdo psicodramático, dando o exemplo de The family game [O jogo da família], um programa semanal que foi exibido “durante 13 semanas na cidade de Nova York em 1972”. Lazar menciona os comentários críticos da jornalista Stephanie Harrington, do New York Times, segundo a qual só no terceiro dos três primeiros programas da série “alguém confronta seriamente algo”. Parafraseando Harrington, Graham Lazar afirma que “às vezes o psicodrama era mundano, às vezes era emocionalmente chocante, mas nunca era estável”, informando também que as sessões foram dirigidas por Lewis Yablonsky, “um discípulo de Moreno” (p. 80-81).

			Pelo que o sociólogo Lewis Yablonsky conta em seu livro Psychodrama — Resolving emotional problems through role playing [Psicodrama — Resolvendo problemas emocionais através de jogos de papéis], ele primeiro tinha sido aluno de pós-graduação de Moreno na Universidade de Nova York em 1949, observando que, “devido à reputação, carisma e enfoque dramático de Moreno para ensinar”, esse era “um dos cursos mais populares da universidade” (Yablonsky, 1976, p. 7). Quanto à experiência mencionada por Lazar, Yablonsky confirma que “houve alguma experimentação com a projeção de um psicodrama grupal sobre problemas pessoais específicos por meio da televisão e do cinema a um público de massa”, e que “os resultados foram em geral excelentes, ainda que tenha havido alguns problemas complexos no processo, que requerem solução” (p. 203). 

			Além disso, o sociólogo informa ter dirigido mais de 50 horas de psicodrama num estúdio de televisão “com um grupo ‘de repertório’ formado por pessoas da comunidade escolhidas ao acaso”. Segundo Yablonsky, “o grupo era composto por um corte transversal de pessoas recrutadas para o espetáculo, incluindo idosos, jovens, negros, mestiços e brancos, com diferentes posições políticas”. Todas as sessões foram gravadas em vídeo e as mais importantes foram editadas e mostradas “em 12 programas, em 226 estações do sistema público de teledifusão em todo o país” (p. 203).
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